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 Um dos pilares de sustentação da ditadura estado -novista esteve 
vinculad o a um con stante propagandear dos supostos benefícios que o regime 
estaria trazendo para o país. wŠƀпżġĵĽŗġƀпŹŠőĿƈĽėŠƀпġŗпĵġżüőпЪüпŹżŠŹüĵüřĝüп
política é estratégia para o exercício do pod ġżЫЋп ġřƈżġƈüřƈŠп řŠƀп ĝġп ŗŠĝġőŠп
üƍƈŠżĽƈýżĽŠЋпЪġőüпüĝŻƍĽżġпƍŗüпĴŠżĚüпŗƍĽto maior p orque o Estado, graças ao 
monopólio dos meios de comunicação, exerce censura rigorosa sobre o conjunto 
ĝüƀпĽřĴŠżŗüĚŷġƀпġпüƀпŗüřĽŹƍőüЫЊпCŗпƈüőпėĽżėƍřƀƈĄřėĽüЋпЪŠпŹŠĝġżпŹŠőĿƈĽėŠпėŠnjuga 
ŠпŗŠřŠŹšőĽŠпĝüпĴŠżĚüпĴĿƀĽėüпġпƀĽŗĖšőĽėüЫЋпƈġřƈüřĝŠпЪƀƍŹżĽŗĽżпĝŠs imaginár ios 
sociais toda representação do passado, presente e futuro coletivos, distintos dos 
que atestam sua legitimidade e caucionam seu controle sobre o conjunto da vida 
ėŠőġƈĽƠüЫЊп } modelo estado -řŠƠĽƀƈüп ЪĴŠĽп ĴĢżƈĽőп řüп ŹżŠĝƍĚēŠп ĝġп ƈġƦƈŠƀЫЋп ėŠŗŠп
ЪĖĽŠĵrafias de Vargas, memórias, escritos políticos, discursos, livros de apologia 
ao regime, obras de natureza teórica produzidas pelos ideólogos do Estado 
wŠƠŠЫЋп Ėġŗп ėŠŗŠп ЪƈġƦƈŠƀп ĝġп řüƈƍżġƯü didática, revistas de cultura e de 
divulgação ideológica, jornais, l ivros didá ƈĽėŠƀпĝġпĺĽƀƈšżĽüпŹüżüпŠпƀġėƍřĝýżĽŠЫЊп
Tratava -ƀġпĝġпƍŗпЪŗüƈġżĽüőпġƀėżĽƈŠЫЋпŠпŻƍüőпЪżüżüŗġřƈġпƠĽřĺüпüėŠŗŹüřĺüĝŠпĝġп
ilustrações, mesmo no caso dos textos de natureza didática, des tinado a 
ėżĽüřĚüƀЫ1. 

Nesse sentido, a ação governamental tinha como u m de seus escopos 
fundamentais buscar demonstrar o quanto o Brasil teria evoluído, desde a 
chegada do grupo liderado por Vargas ao poder, em 1930 e, ainda mais 

 
1 CAPELATO, Maria Helena Rolim . Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 76 e 45. 
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especificamente, a partir d a deflagração do Estado Novo. Assim, se estabelecia 
uma propaganda qu e visava a  ĝĽƠƍőĵüżпЪŠпCƀƈüĝŠпĽřƈġżƠġřėĽŠřĽƀƈüпŻƍġпĴƍřĝŠƍп
sua legitimidade na defesa do desenvolvimento econômico, da integração 
territorial, política e social, da criação dos direitos so ciais, da construção do 
ŹżŠĵżġƀƀŠпĝġřƈżŠпĝüпŠżĝġŗЫ2. Além disso, havi üпЪŠпüżĵƍŗento de que o regime 
anterior estava conduzindo à desagregação, ameaçando a unidade da pátria e 
ėŠőŠėüřĝŠпŠпŹüĿƀпƀŠĖпüпĽŗĽřĥřėĽüпĝġпƍŗüпĵƍġżżüпėĽƠĽőЫЋпŠпŻƍġпƠĽżĽüпüпėŠřƀƈĽƈƍĽżпЪa 
base justificadora da necessidade de união em prejuízo das antigas teses 
fedeżüőĽƀƈüƀЫЊп wġƀƀġп ŻƍüĝżŠЋп Ъüп ĝĽƠĽƀēŠп ĝŠп ŹüĿƀЋп ĴżƍƈŠп ĝŠп ŹżġƠüőġėĽŗġřƈŠп ĝġп
Ľřƈġżġƀƀġƀп żġĵĽŠřüĽƀп ġп ŹüżƈĽėƍőüżġƀп ĝġƠġżĽüп ĝüżп őƍĵüżп Čп ЬƍřĽĝüĝġп řüėĽŠřüőЭЫЋп
ġƦŹżġƀƀēŠп Żƍġп ƀġп ƈŠżřŠƍп ЪƍŗпЬƀőŠĵüřЭп Ľřƈġřƀüŗġřƈġп żġŹġƈĽĝŠп ġŗп ĝĽƀėƍżƀŠƀЋп
livros, cartazes, na céd ula de dez cruzeiros e dramatizada em rituais 
ƀĽŗĖšőĽėŠƀЫ3. 

 Em meio a essas tantas ações propagandísticas esteve a realização da 
Exposição Nacional do Estado Novo, praticamente um megaev ento para os 
padrões brasileiros de então, trazendo uma grande mostra  a respeit o das 
ĝġřŠŗĽřüĝüƀпЪżġüőĽƯüĚŷġƀЫ que o governo teria promovido no Brasil, ao longo 
dos últimos oito anos, desde a Revolução de 1930 e, notadamente , no período de 
um ano de existê ncia do regime estado -novista. A atividade foi inaugurada no 
Rio de Janeiro, a 10 de dezembro de 1938, e deveria durar até o encerramento do 

 
2 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 48. 
3 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda pol ítica . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 84. 
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ano, entretanto, o sucesso e abundante frequência de público levaram a uma 
prorrogação, estendendo -se o evento até 22 de janeiro de 1939. A ideia dos 
organizadores era promover uma Exp osição que contasse com ampla 
participação do público, de modo que foram criadas ações facilitadoras para o 
acesso, como no caso do transporte e da hotelaria, b em como os estandes foram 
montad os a partir de uma linguagem acessível ao conjunto diversificado  da 
popula ção que se pretendia atingir 4. 

 Alguns breves registros, notadamente os de natureza iconográfica, 
estabelecidos nas páginas de dois jornais e duas revistas publicadas no Rio de 
Janeiro, trazem indícios dos elementos constitutivos essenciais da Ex posição 
Nacional do Estado Novo. As manchetes, as notas e as fotografias apresentam 
algumas das principais atrações da mostra, as ações empreendidas para 
mobilização popular em torno do e vento, o amplo afluxo de público, os tópicos 
que compunham a programa ção e, enfim, o caráter de atividade bem sucedida, 
com a prorrogação da Exposição por mais quase um mês além do que estava 
planejado na origem. Na forma de uma brevíssima amostragem, esse ƀпЪżġėŠżƈġƀЫп
das matérias jornalísticas dão uma ideia geral do conteú do e das intenções dos 
promotores da mostra.  

 
 

 
4 FRAGA, André Barbosa. A propagação das ideias anticomunistas para crianças na Exposição 
Nacional do Estado Novo (1938). In: Cordis , São Paulo, n. 18, jan./jun. 2017, p. 8-11. 



AS ɢREALIZAÇÕESɣ DO ESTADO NOVO EM E X P O S I Ç Ã O :  U M A  V E R S Ã O  D E S T I N A D A  A O  P Ú B L I C O  I N F A N T O- J U V E N I L 

15 

 

 
A NOITE. Rio de Janeiro, 10 dez. 1938, p. 6. 
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